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VISADO PELA CENSURA 

NATAL 
um •m •1J••ina 

Por Rogério Calás de Carvalho 

NATAL e dom, são realidades que não 

podem separar-se. Natal diz nas-
cimento, e todo o nascimento é um dom, o dom 
da nossa vida. Natal cristão lembra-nos o nas-
cimento de Jesus Menino — o grande dom de 
Deus aos homens. Que alegria nos exultam 
aquelas palavras proféticas anunciadoras da vin-
da do Messias ao mundo., Um Menino nasceu 
para nós, um filho nos foi dado 1 
É nesta quadra qué milhões de famílias, em 

outros tantos lares espalhados pelos continentes, 
exaltam a paz e a fraternidade entre os homens, 
apontando ainda aquela solidariedade de uns 
para com os outros, dando louvor àqueles que 
mais bafejados pela sorte da vida, fazem que 
nesta noite haja mais um pouco de calor em 
cada vivenda. 

Um sintoma profundo se descobre no enraizamento tão forte desta tradição que tem sobrevivido 
a perseguições, a guerras, a derrocadas de nações e à profunda alteração moral do mundo em que vivemos 
e passados vinte séculos depois que Cristo nasceui o secreto aspi;ar do homem pela concretização de um 
ideal, a despeito (ou até por causa) de todas as forças que se reunem para aniquila-lo. 

Verificamos, assim, como a nossa fé não é simples filosofia : Cristo não foi, apenas um doutrina-
dor, um profeta, é o próprio Filho de Deus feito homem, para nos salvar e nos fazer participar, pela vida 
da graça, da sua própria divindade. 

O Nascimento do Menino-Deus, símbolo, da paz aut@ntica pata os homens que se tornaram, todos 
de boa vontade. Esqueçam-se os lugares-comuns da discórdia e iluminem-se todos os lares e que neles em 
lugar de honra se arme um presépio em torno do qual as famílias se reúnam para dar graças a Deus pelos 
favores recebidos no ano e para todos enviamos os nossos votos de que, pelo menos, o NOVO ANO lhes 
traga as mesmas alegrias, se não puder ser muito melhor. 

,.r  Companhia de Seguros Commércio e Indústria 

Apresenta a todos os seus estimados Segurados, Agentes 

e Colaboradores cumprimentos de BOAS FESTAS 

de NATAL, desejando um ANO NOVO próspero 

I 

UMA VEZ POR OUTRA MOVIMENTO 
ESCUTiSTA 

por A. MARQUES DE AZEVEDO 

Mais um Natal e, como de cos-
tume, lá irão os devotados servi-
dores do Estado pôr o teu sapati-
nho na famosa Chaminé do 
Terreiro do Paço, sem quaisquer 
esperanças de ainda este ano, bem 
entendido, lhe pôrem lá o tão al-
mejado 13.o Mês, mas, ao menos, 
para se fazerem lembrados... 
Demais, acostumado a v er, 

quando passa, aquela quantidade 
enorme de sapa inhos, a maioria 
deles bem pobrezinhos e alguns, 
até, com as solas rotas, que diria o 
bom do Pai Natal se os lá não 
visse? 1 Com certeza que quando 
chegásse ao Ceu, depois de percot-
rer outras mais atoituuadas cha-
minés e de nelas despejar o con-
teúde do seu sagrado saco, diria 
logo ao Menino Jesus que, em 
Portugal, os servidores do Estado 
se haviam conformado já e tinham 
perdido a esperança de obrer aque-
la regalia de que devem ser os 
únicos nestas Terras de Santa Ma-
ria que a não usufruem, 

Ora, para que lá nos Altos, se 
não venham a fazer suposições 
erradas e se saiba que os servido-
res do J✓stado continuam a aguar-
dar, cada vez mais esperançados 
(a fé é que os salvai ) também o 
seu Natal, que a ele têm direito 
como os demais trabalhadores de 
Portugal, os seus sapatinhos lá se-
rão postos nessa noite fria do Ia-
vetno que hà pouco ainda terá 
começado, como simbólica candeia 
s que o azeite da esperança não 

deixará secar a sua torcid,,. Luz 
froixa, mas a suficiente para cha-
mar a atenção, sempre atenta, do 
Menino Jesus que, para o ano, 
bem pode ser que se decida a en-
carregar o bondoso H amem das 
barbas brancas de despejar naque-
les pobres s.patinhos o 13.0 mês 
que nesta quadra tôdos, ou quase 
todos, os trabalhadores recebem. 
E lá que estamos no Natal, 

deixemos aqui os votos porque 
todos os baicelenses o passem o 
mais feliz possível e façamos vo-
tos, igualmente, para que o 1972 
nos triga .a satisfação das aspira-
ções que temos, ou seja as de ver 
RESTAURADO o nosso Paço 
Ducal; implantado o Monumento 
aos Heroicos Alcaides de Faria; 
transfòrmado em PRAÇA o velho 
Largo da Calçada; baptizado, fi-
nalmente, o nosso Liceu e... e... 
«mea sentencia», também aquela 
«revisao> a que se expoz essa tão 
infeliz 1.a fase da Revisào Topo-
nímica... Dixi.a 

Lx. Natal/71. 

Furriel José Carios dos 
Santos Maciel 

Vindo da Guiné, de avião, para 
passar o Natal com sua Ex.ma Fa-
mília, está em Barcelos este brioso 
e valente Militar, nosso querido 
amigo e assinante, querido filho 
da Snr.a D. Maria Cristina Ribei-
ro dos Santos e do nosso também 
bom amigo, Snr. Manuel Maria 
da Silva Maciel. 

A Junta Regional de Braga do 
C. N. E. realizou mais um Curso 
Preliminar— grau A—para Diri-
gentes de todas as Secções, Foi 
entre o 2.• da série, destinado aos 
Núcleos de Viana, Barcelos e Pó-
voa de Vºrzim, e realizou se na 
nossa cidade, 
A Ex ma Dírecção da Casa dos 

Rapazes franqueou-nos, mais uma 
vez, as suas portas e deu-nos to-
das as facilidades, que queremos 
agradecer na pessoa dos Srs. 
Dr. Celso de Lima Torres e P. 
João Francisco Ribeiro, 

Participaram 32 elementos, de 
Viana, Balugães, Esposende e 
Barcelos. 
Os trabalhos, sob a orientação 

do Chefe e do As-lstente Regio. 
nal, Dr. Manuel Alberto Rodri-
gues de Faria e P. Américo Fer-
reira Alves, ccmeçs ram às 9 horas 
e foram interrompidos às 12, para 
a Santa Missa, na capela privati-
va da Instituição. 

Seguiu-se o almoço, magistral-
mente confeccionado pelo-i Lhefes 
Joaquim Alberto Calás de Olivei-
ra Carvalho e José Faria, com a 
preciosa ajuda da esposa do pri-
meiro e da Snr.a Marcelina, que 
não deixaram por mãos alheias os 
seus créditos culinários, pois os 
<pratos> a todos agradaratn ple-
namente, até pelo preço. 

O Curso continuou, djs 14 às 
17 horas, com jogos, cauçó" e 
técnicas escutistas, que desperta-
ram o maior interesse. 
A próxima actividade, a nível 

regional, á o Encoºtio de Reapon-

NATAL NA ALDEIA 
(CONTO) 

Por Maria Lulsa Ferreira Gomes 

Na cozinha iluminada pela ve-
lha candeia a Tia Joaquina fritava 
as rabanadas, enquanto o cozido 
saltava no pote e o ensopado ver-
melho do polvo refogado na ca-
çoila sobre a trempe. Em cima da 
prateleira não faltavam iguarias 
que os pequ-nos rodeavam aspi-
rando o aroma delicioso dos pra-
tos de aletria e de mexidos en-
feitados com letras e ramos dese-
nhados a canela, 

O Zé, filho mais novo, contra 
o costume, não largava as sais da 
mãe, na intenção de rapar o tacho 
de cobre com resíduos de mexidos 
ou então saltava de contente, lem-
brando-se que ia comer bolinhos 
doces de jerimu, doçaria em que 
a mãe é entendida. A mãe-avó 
dormita no escano. 

A um canto do alhar, um pe-
queno presépio armado com certa 
leiteira pelo António, filho mais 
velho do casal, que já fez 14 anos 
pelo Santos, é contemplado por 
todos e principalmente pela Lau-
riada, que vai nos 7 anos e ajudou 
o irmão a colocar o musgo e a 
bonecada. 

—Ó António, está lindo o pre-
sépio, ora está 1 ? ... 
E admiravam o Menino Jesus 

como Ramalho Ortigão alouro e 
papudinho, rosado como um mo-
rango sorrindo nas palhas do seu 
rústico berço». 
.—O que vale é a vaquinha e o 

burrinho bafejarem para aquecer!... 
ora é?... Comentou ainda 
Laurinda. 
—ls verdade avó, que a mula co-

mia a palha? perguntou o António. 
—É, meu netinho, mas Nossa 

Senhora excomungou-a. 

Segundo a crendice popular a 
mula é estéril por maldição da 
Virgem, desde que comeu as pa-o 
lhas onde repousava o Menino 
Jesus 
—ó avozinha! o Menino Jesus 

gostava de rabanadas? Exclama o 
Zezito de voz espevitada. 
—Pede o guloso _para o dese-

joso... Respondeu a avó. 
A cara do Zé, toda lambuzada, 

vidrou-se de vermelho e f u g i u 
envergonhado. 
Pouco depois entrou o pai, o 

Tio Manei Caseiro, homem alto 
e forte de meia idade: 
—Deus seja nesta casa! 
A Tia joaquina, que acabava 

de pôr uma toalha de linho aluíso 
sima sobre a mesa, respondeu 
galhofeira i 
—E o diabo em casa do Abade..., 

que tem mais tempo e àgua-benta 
para o enxotar. 

—Aprontra a mesa que estou 
com fome, disse o Manuel Caseiro, 
que logo se sentou à cabeceira da 
mesa no que foi secundado pelos 
filhos, Então começaram a comer 
picando e pelando as batatas fu-
megantes, o tradicional bacalhau e 
cebolas, tudo à mistura, com mui-
ta couve galega, molhando no pra-
to comum, raso de azeite e sem 
justiça, Satisfeitos da mesa farta e 
dum rascante vinho mourisco be-
bido pela malga, num acrescento 
de mão em mão, como o cachimbo 
da paz entre os índios. 
As pinhas abrem junto da fo-

gueira que os miúdos tentam des-
cascar dando início ao jogo do 
pare ou pernão. Enquanto os mais 
novos brincam, o pai e a avó con-

(Continua na 4.a pdgina) 

No 3.° Aniversário da Morte do Prior 

de Barcelos, Snr. Padre Alfredo Martins 

da Rocha 

A Cidade de Barcelos 
nunca poderá esquecer o 
Senhor Prior Alfredo Mar-
tins da Rocha, cujos restos 
mortais repousam no ce-
mitério de Barcelos em 
jazida que a gratidão edifi-
cou e onde, todos os dias, 
rezam almas agradecidas. 
Há precisamente três anos, 
que se perfazem em 29 do 
corrente, que a Morte im-
placàvelmente, depois de 
um mês de martírio, o rou-
bou ao convívio dos bar-
celenses e inúmeros amigos, 
mergulhando em pranto e 
ó em luto quantos dele rece-
beram ensinamentos e pro-
tecção, Sacerdote devotado 
à Igreja, que sempre serviu 
com o maior e exemplar 
desprendimento, desapare-
ceu numa altura em que 
muito havia ainda a esperar 
do seu zelo e vitalidade. 

Orador de ratos recursos, apóstolo dedicado, homem de caridade 
constante. Recordando, com muita saudade, a sua memória, vai cele-
brar-se, no dia 29, às 19 horas, na Igreja Matriz de Barcelos, Missas e 
sufrágios pela sua santa alma. A estas comemorações assistem os seus 
queridos paroquianos e amigos que nunca o poderão esquecer. 

sáveis de Caminhei-os, marcado 
para o Campo-Escola, em 16 de 
Janeiro, contando-se com a pre-
sença de todos os adultas-respon-
sáveis de Camiolieiros ou w_.heEes 

de Clã, etc. Rouxinol do Cávado 

MISSA DO GALO 
Na noite de 24, precisamente à 

meia-noite, realizou-se na Igreja 
Matriz, acompanhada a órgão e 
cânticos. Esteve ao órgão o Snr-
Cecíllo Cachada e a Missa foi ce, 
lebrada pelo Sr. Prior P.e Alberto' 
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APENAS POR CINCO ESCUDOS 
PODE GANHAR UM AUTOMÓVEL! 

Assim poderá acontecer se comprar UM BILHETE para o 

grandioso e tradicional SORTEIO DE «0 LAR DO COMÉRCIO», 

6.050 Valiosos Prêmios 

5 AUTOMÕVEIS — Motorizadas — Televisores, rádios, Gira-discos 
e Gravadores — Frigoríficos, Fogões — Máquinas de lavar e de Costu-

ra e diversa aparelhagem electro-doméstica das mais reputadas marcas. 
Os compradores de VINTE BILHETES terão ainda direito a um 

CARTÃO NUMERADO que os habilitará a um SORTEIO.BRIN-
DE, cujo prémio é um Automóvel Morris Mini- 1.000 Special. 

EXTRACÇÃO INADIÁVEL em 9 de janeiro de 1972 — Bilhe-
tes d venda na Sede de «0 LAR DO COMÉRCIO» — 

Praça da Repúbiica, 99 — P O R T O. 

A.LUGA31-SE 

No lugar da Agrela 
V. F. S. Martinho 
Acabadas de cons-
truir. Falar com o 
Snr. Paulo Pereira 
em BARCELOS— 
Telefone 82115 

A Padaria Independente 
Mais um Natal se apróxima e com ele 

o desejo de bem servir: 

Fazemos Votos de FESTAS FELIZES aos estimados clientes, 
Amigos e Fornecedores e lembramos o adorno de bom gosto 
na sua mesa com o nosso Delicioso Pão: Doce branco e sortidos 
Pão de Lb e Bolo Rei, Autenticas especialidades e aos melhores 

Preços, Cacete, Regueifa ou Rosca, 

Gratos pela preferência 

Padaria Independente Telefone 82831 

Rua Dr. Manuel Pais 58 
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Recenseamento Eleitoral 
FERNANDO DA COSTA FERNANDES, Chefe da Secretaria da Câmara 

Municipal do concelho de Barcelos: 

FAZ SABER, nos termos e para os efeitos do disposto no art.o 10.° da Lei n.° 2015, de 

28 de Maio de 1946 que as operações do recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA 
NACIONAL para o ano de 1972, terão início no dia 2 de Janeiro próximo futuro e terminarão 

em 15 de Março do mesmo ano. 

Dentro do referido prazo, todos os cidadãos com direito a voto nos termos da Lei 

n.° 2137, de 26 de Dezembro de 1968, poderão requerer a sua inscrição ao presidente da 

Comissão Recenseadora do Concelho, por intermédio da Comissão de Freguesia da sua residência. 

O requerimento, escrito pelo interessado, deverá constar, além do nome completo, a 

data do nascimento, filiação, estado, profissão, habilitações literárias e residência. 
. 

São eleitores: 

— Todos os cidadãos portugueses, maiores ou emancipados: 

1.0 — Que saibam ler e escrever português e não estejam abran-
gidos por qualquer das incapacidades previstas na lei; 

2. 11—e os que, embora não saibam ler nem escrever português, 
tenham já sido alguma vez recenseados ao abrigo da Lei n.o 2 015, de 
28 de Maio de 1946, desde que satisfaçam aos requisitos nela fixados. 

A prova de saber ler e escrever faz-se: 

a) — Pela exibição do diploma de exame público, feita perante 
a comissão que funcionará na sede da respectiva Junta de 
Freguesia; 

b)—Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com 
reconhecimento notarial da letra e assinatura; 

c)—Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio perante 
a comissão referida na alínea a), desde que no mesmo reque-
rimento assim seja atestado, com a autenticação por meio 
de selo branco ou a tinta de óleo da Junta de Freguesia; 

d)—Pela respectiva declaração dos mapas enviados pelas repar-
tições ou serviços a que se refere o art. 13.0 da citada lei. 

Não podem ser eleitores: 

Lo— Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e políticos; 

2.°— Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os 

notòriamente reconhecidos como dementes embora não estejam inter-

ditos por sentença; 

3.°—Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabilitados; 

4.0— Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido con-

denados criminalmente por sentença com trânsito em julgado, enquanto 
não houver sido expiada a respectiva pena e ainda que gozem de liber-

dade condicional; 

5.o — Os indigentes e, especialmente, os que estejam internados 

em asilos de beneficência; 

6.0— Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, por 

naturalização ou casamento, há menos de 5 anos; ` 

7.°— Os que professam ideias contrárias à existência de Portugal 

como estado independente e à disciplina social; 

8.0 — Os que notòriamente careçam de idoneidade moral. 

Para constar se publica o presente edital e outros de igual teor, que vão ser afixados 

no lugar do estilo. 

Paços do Concelho, 20 de Dezembro de 1971. 

c 
O CHEFE DA SECRETARIA, 

1 

i 
Fernando da Costa Fernandes 
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ao PASTELARIA ARANTES  tem sido todos o anos, 
considerado o melhor. 

DIMPLEX 
O MELHOR AQUECIMENTO DO MUNDO 

Aquecimento doméstico a electricidade 

Agente em Barcelos ARMINDO DA SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz Telef. 82708 

baba,••a.•.••••.•••••.•.•..•.••.s•.•.•.fi•.•.•.••.•.•,.••.••.•..••..n.•.s.•n•.••.•.s•..•q 

Dr. 1►S ário Queiroz 
TERMAS DO EIROGO 
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FOTARTE 

®DE s JORGE CORREIA 
Av.' Combatentes da G. Guerra, 98—(junto & Pérola da Avenida) 

Reportagens—Retratos 

PROPRIEDADEIS 
8m ÓWaziz ¢ ¢m LOZeiX0mi1 

Vende o Dr. Alexandre de Sã Carneiro 

Telefones 23327 -- 82426 82442. 

a. •uzicv eS•uca•a•ax 
Av, dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S--156 

Agente— Grundig Artigos Fotográficos e Fotografia• 

Motores para rega o Rádio e Electricidade o Amplifir 

cagões sonoras para arraiais e Igrejas e Oficinas 

de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

O P T I C A 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médica Psiquiatra 
Consultas das 12 às 13 e dai 

15 às 18 horas. 

Consult.s Campo 5 de Outubro, 41 

Telefonas Consultôrio 82325 
Residência 92609 

ALUGA-SE 
Casa, rés do chão no Campo 

28 de Maio para comércio. 
Falar com Baptista — Garagem 

Avenida ou pelo telefone 82019. 

A S. Judas Tadeu e Frei 
$artolomeu dos Mártires 
Agradecegraças recebidas F.C.S. 

VIDEIRAS 
Carriola Seleccionada 

VENDE 
Joaquim ,Gomes da Costa 
Lugar do Outeiro — Silveiros 

BARCELOS 

Leia e assine 

o aAJC®9 LJ¥NaB 

CARROS DE ALUGUER 

De -- Emílio Cerqueira 

Tel. 8020 -- BARCELINHOS 
Residência — 8 3 2 7 6 

junto ae Porto da Brigada de Trdnstto) 

e AREIAS S. VICENTE 

VENDE-SE- 6 
PRÉDIOS na Póvoa do Varzim 

independentes e no centro da Vila 

para os seguintes preço,: 

150-180-200— 260-280-360 
CONTOS c/ Garagem 

Informa telefone 64519 

Praça de Automóvel 

de ALUGUER 

S ERVIÇO PERMANENTE 

Mercedes Benz M 0-19-96 
Se desejar viajar para o pais, 
ou estrangeiro, telefone para 

Américo Azevedo Oliveira 
•rs Irente d nova Igreja de 

Areozelo Telefones 82550 P. F. 

Permanente 82985—Das 7 ás 23 h, 

►wwvywwgwºwwwwww•wwwwwwwwwwwrwwwwwwwwwww•wwwwwwwwwwwz 
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DR, ANÍBAL ARAÚJO 
MÉDI CO 

Consultas todos 

Rua Barjona de Freitas, 
Te 

os dias, desde as 10 horas 

 Iefone 82842 

PROPRIEDADES no BRASIL 
Compramos, Vendemos, Administramos, bens, acções da bolsa, 

fazemos inventários, partilhas c/ Herdeiros etc. 

PARA MAIS INFORMAÇOES 

Correspondência à Organização Ultramarina de Imóveis 
CAIXA POSTAL N.O 13256 — Z. P. 13 São Paulo — BRASIL 

Joaquim Gomes de Faria 

No dia 30 de Dezembro, faz anos 
este bravo Furriel, aquem endere-
çamos as nossas felicitações. 

QU i n ta 
VENDE-SE 

Em Rio Covo Santa Eulá-
lia, vende-se a « Quinta de 
Água Levada». Informa o 
Snr. Domingos Figueiredo 
Pereira, Lugar da GANDRA 

Barcelinhos. 

Graças a S. Judas 

Tadeu Agradece 

Maria do Carmo Pinto Rosa 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO 

1.e andar, frente, para 
Médico ou Advogado. 

Campo 5 de Outubro, n o 38 

BARCELOS 

Falar com Augusto Pereira 
Telefone 82433 

rwwwwwwwww•wwwww.wwwwwwwww 

Vende-se 
QUINTA a10 kiló-

metros de Barcelos, servi-
da por Estrada Nacional. 
Tem terreno de cultivo 

e mato com cêrca de 
100.000 m2, casa de caseiro, 
pomar, vinhas e água de 
rega, BOA PECHINCHA. 
Falar com o Snr. Paulo Pe-
reira—Barcelos. Tel. 82 115. 

António Alberto da Cunha 
Velho Sotto-Mayor 

COMPRA E VENDE s Móveis, 
Louças, Imagens, Pinturas, Reló-
gios de Bolso, e altos, de caixa de 
castanho, de qualquer marca, etc, 
Não venda sem me consultar 

Loteamento Alcaides de Faria, n?7. 
Ric D, Arcozelo — Barcelos. 

Manuel Ferreira da Silva 

Enviamos parabéns ao valoreso L<> 
Cabo TRM S 44 por no dia 27 ter 
a sua festa de anivet•sário natalício. 

SM;lio Lezqvt¢iza 
proprietário dos Táxis de Aluguer em 

Barcelihnos e Areias, S. Vicente, 
seus estimados clientes e amigos, BOAS FESTAS de 
NATAL e um feliz ANO NOVO 

Restaurante BAR da FRANQUEIRA 

A M A N H Ã e todos os Domingos, há o saboroso 

bacalhau ã «Chico das Três Marias» 
Vinhos brancos e tintos os melhores da Região 

ORES TTE1•LLEEVVIISSU  
Premiados com medalha de Ouro 

nas Feiras Internacionais 

Agente em Barcelos ARMINDO DA SILVA 

(ao lado do Senhor da Cruz) — Telefone 8 2 7 0 8 

Plantas— Cálculos— Projectos 

Direcções e Fiscalizações de Obras 

Assistências Técnicas -- Peritagens 

Tratamos de tudo que se relaciona com a planta, 
projecto, licença, fiscalização e construção de casas. 
Fazemos cálculos e projectos de edifícios, estradas, lotea-
mentos de terrenos e outras obras. Executamos levanta-
mentos topográficos. Efectuamos medições e orçamen-
tos. Promovemos concursos para empreitadas e seleccio-
namos. empreiteiros. Orientamos a escolha de materiais 
de construção. Dirigimos e fiscalizamos obras. Fazemos 
vistorias e avaliações de prédios. Intervimos como peri-
tos em questões de terrenos, edifícios, águas, partilhas e 
expropriações. Elaboramos requerimentos, exposições, 
relatórios e pareceres. Prestamos assistência técnica a 
empreiteiros, empresas, entidades particulares, organis-
mos do Estado e câmaras municipais. Colaboramos 
com organizações congéneres e com outros técnicos. 
Possuímos 25 anos de experiência profissional e de com-
petência comprovada. 

José Lino dos Santos 

Agente Técnico de Engenharia 
R. de Trás das Freiras—Bloco Esquerdo, R¡C 

Telefone 82898 BARCELOS 

Farmácias de Serviço Hoje, encontra-se de serviço nesta cida-
ç de, a farmácia A MINHA FARMÁCIA. 

Amanha, a farmácia, OLIVEIRA. 

Chamamos à atenção do Ex.mo Público para os novos turnos de Servi-

ço, que estão afixados em todas as Farmácias de Barcelos. 



PAGINA 4 O BARCELENSB 

Í 

C%•e 1 • emb- " X -IV --- lu Z-

Associação Humanitária dos 
Bombeíros Voluntários de 

BARCELOS 

(Cavaleiro da Ordem da Torre e Espada) 

A Direcção, Comando e Corpo Activo, desejam 

a todos os seus Benfeitores — Beneméritos — Asso-

ciados e Barcelenses em Geral, presentes e ausentes 

BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO. 

NATAL NA ALDEIA 
(Continuação da 1.a página) 

tam histórias da sua infância, de 
natais felizes ou miseráveis dou-
tras épocas. O Zé, vendo os pais 
distraídos afasta-se para a sala. Na 
corrida, puxa pelo rabo ao gato 
preto que bufa irritado; às arre-
cuas num dis!arce, vai-se às do-
çarias que a mãe julga bem arre-
cadadas e espeta o s eu dedito 
guloso futricando o prato dos me-
xidos, à procura de uma uva passa, 
enquanto que, com a «canhota», 
surripia e mete ao bolso dois bo-
linhois de jerimu. Naquela noite 
santa os pais não batem nos filhos, 
e o Zézito sabia-o. 
A meia-noite chegou depressa. 

Repicam sinos e os toguetes estra-
lejam a anunciar o Nascimento. 
Embrulhados nos seus agasalhos 
seguem para a Missa do Galo a 
adorar o Deus Menino, empu-
nhando lumleiras e cantando em 
córo pelos caminhos da igrejas 

«Contentos alegres 
1Ws hoje cantamos 
Ao jllho da Vagem 
Por quem suspiramos. 

Em casa, ficou sómente a avó 
a dormitar sobre a lareira. Des-
fiou as contas do rosário enco-
mendando as almas dos que foram 
daquela casa e que, segundo ve-
lhas crendices, vinham naquela 
noite tomar o seu lugar 3 mesa, 
satisfazendo apetites como qual-
quer moit.l, nos restos proposi-
tadamente ali esquecidos, razão 
porque ninguém levanta a mesa 
nessa noite. Olha e atiça: o trépo 
maduro que por falta cie resina 
vai amortiçando. Pensa que talvez 
seja este o seu úlimo Natal, a 
derradeira consoada na compa-
nhia dos netinhos queridos. 
Só Deus o sabia._ 

Natal de 1971 
Maria Lutsa Ferreira Gomes 

Notícias dos Bombeiros 

Está a despertar grande interesse 
nos ceramistas do nosso Concelho 
a exposição que os Bombeiros 
Voluntários de Barcelos, em mais 
uma feliz iniciativa, vão levar a 
efeito por ocasião do 88.0 Aniver-
sário da sua fundação, de 6 a 9 
de janeiro do próximo ano. 

Vai a cidade e todo o Conce-
celho admirar os numerosos traba-
lhos com motivos alegoricos ao 
«Bombeiro Voluatáiloa, nas suas 
mais diversas facetas—O bombei-
ro no incêndio— no desastre—nos 
salvamento—nas procissões nos 
funerais— nas formaturas? etc. 
Outro motivo de interesse é a 

colaboração das consagradas bar-
ristas RUSA RtkMALHO—sua 
n- ta JÚL1A RAMALH,..=ROSA 
L0TA—M1DTÊ&IU e outros, de 
nomeada. 
Os trabalhos serão expostos na 

séde do Turismo a partir das 17 
horb.s dc, dia 6 de janeiro. 

Exposição de Material 
Outro número de interesse nas 

Festas Comomerativas, . a exposi-
ção de todo o material de assis-
tência, reboque e combate ao fofo, 
na qual figura a nova e moderna 
ambul. ncia, carroçada na origem 
—Alemanha—e ja equipada com 
todos os aparelhos titcessários jaza 
os primeiros ,ecoritos, entre os 
quais o de «Gasoterapia» que foi 
generosamente oferecido  co pora-
ção, pelo Clube Roiary de Barcelos, 

o 

Voluntários de Barcelos 

í- _,Também es ará em exposição o 
moderno «Jeep Land Rover» de 6 
cilindros, com bomba acopolada a 
carroçado com os mais modernos 
e eficientes elementos de combate 
a todo o genero de incêndios. 
Também se verá no parque da 

Exposição uma moderna e poten-
te tmoto•bomban, da marca Escol, 
mas equipada com motor de pro-
veniência alemã com holototos 
alimentados por dínamo gerador, 
e ainda se verá tambem os novos 
impermiáveis, casacos e calças, para 
os elementos do Corpo Activo. 

jornal de Parede 
No dia 6 a noite seiá inaugura-

do na velha sede Associativa o 
«JORNAL DL PAII1•UE>., diri-
gido pelo Lomatido e colaborado 
pelo Corpo Activo o qual servira 
para arr,cad'ar elementos que se 
destinam à «,)ALA MUSEU» do 
tutuio Quartel Scdo. 

Outras Cerimónias 
Na noite cio dia 6 s,rao entre-

gues os capacetes aos novos 18 
Dombenos. 

E Tambem serão homenageados 
os jornalistas da imprensa tocai e 
diária com a aposição do «distin-
uvo» em prata da Corporaçào, 
seguindo se um Porto de Honra. 
Exames para Bombeiros de 

3.° Classe 
Amanhã, dia 26 pelas 10 horas, 

na parada do Quartel, terão lugar 
as provas práticas da Escola dos 
Aspirantes, em número 18. 

FESTAS PE ANOS 

No dia 19 Fel, 5 Pnos, este jo-
vem filhinho da Snr.a D. Maria 
Edviges de Oliveira Gomes e do 
nosso prezado amigo e assinante, 
Siar. Licínio Dias Gonçalves, radi-
cado em Luanda. 
As nossas felicitações a toda a 

numerosa Família. 

Maria Manuela Ferreira 

Lopes 
Quarta-feira, dia 29, tem a sua 

festa natalícia esta siupática e lau-
reada estudante, que frequenta o 
6.0 Ano da Escola Industrial e 
Comercial de Barcelos, gentil filhe 
da Snr.` D. Maria Teresa Ferreira 
e do nosso amigo e assinante, Sr 
Jorge Lopes Ferreira. Parabéns. 

Joaquim Augusto Hiatos 

Viana Lopes 

Hoje, dia 25, tem a sua festa de 
anos, este nosso bom amigo e vi-
zinho, muito digno Funcionario 
no Banco Pinto & Sotto Meyor. 

•vwwwwwwwwwwwwwwwwww•wwa 

Cangosta de S. José 
Chamamos a aten}à , do Ex.mo 

'-ubdelegado de Saúde para o es-
tado lastimoso em que se encontra 
esta cangosta, onde se taxem to-
dos os despejos, fora da Lei e que 
periga a Saúde Pública, 

Está uma verdadeira lixeira. 

UM ARTISTA 
BARCELENSE 

Aristides Dias Rainha 

H  45 anos que este nosso esti-
mado Camarada trabalha c o m 
muita c(--mpetcncia e bom gosto 
nas importantes Oficinãs da Com-
panhia Ed tora do Minho e agora 
resolveu e muito bem, expõr na 
montra da mesma Casa Editora, 
artísticos trabalhos em gesso e ou-
tros géneros de sua autoria. 
Gostamos de todos os trabalhos, 

mas, de sºlientar, o quadro de 
Nossa Senhora da Franqueira — 
Padroeira dos Barcelenses. 
Bravo, Amigo e Camarada Aris-

tides Dias Raínha, de facto, ser 
Grande, é ser assim. 
Os nossos sinceros parabéns. 

A Direcção, Comando e Corpo Activo dos 

Bombeiros Voluntários de 
BA.RCELINHOS 

Dest»jam ás Ex.-as Autoridades Católicas, Civis e 
iMilitares, seus Sócios Efectivos e Beneméritos e, dum 
modo geral a todos os Barcelenses residentes no nosso 
vasto concelho e espalhados por outras terras do Con-
tinente, ] lhas, Ultramar e por outros países BOAS 
FESTAS E UM NOVO ANO MUITO PRÓSPERO 

D. LAU.iíZ.INDA GOMES DA SILVA 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.° DIA 

Sua Família vem por intermédio de «O BARCELENSE» agra. 

deter a todas as pessoas que lhe prestaram finezas, incorporaram no 

funeral da querida extinta e assistiram à Missa do 7.0 dia. Também 

participa que no dia 1 de janeiro manda celebrar a Missa do 30.o dia 
na Igreja de Barcelinhos, pelas 10 horas. 

A todos, reconhecidamente agradece 
Barcelinhos, 23 de Dezembro de 1971. 

OFERECE-SE 
Cavalheiro com carta 

de Profissional, Pesados 
e Ligeiros e com várias 
habilitações, oferece-se. 
Informa esta Redacção. 
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CINEMA GIL VICENTE 

HOJE dia de NATAL às 15,30 21,30 
para 10 anos ROUBARAM o meu CORAÇÃO 

Com GIANNI h10RANDI 

Domingo às 15,30 e 21,30 para 14 anos 

A R E B O L O N A o maior impacto cinematográfica da época 

Dia 1 de Janeiro às 15,30 e 21,30 
OS FILHOS do DESERTO 

A seguir 

para 6 anos 
com Bucha e Estica 

FILHO de SHA ,E 

A FAMILIA 

Leºpoldina Pereira da 
Silva Fortes 

No dia 29, faz 23 anos, esta 
simpática menina digna empre. 
gada no escritório do Snr. Dr, Do-
mingos Soares de Magalhães. 
Os nossos parabéns. 

t 

Gonçalo Nuno 
Nasceu em 17 de Dezembro de 

1971, ás 15 horas, na Clinica de 
Santa Teresa em Coimbra, este ro-
busto menino, fi 1 h o da Ex.ma 
Sr.a D. Maria de Fátima Ferros 
Pimentel de Serra Pacheco e do 
Sor António Arménio Vaz Serra 
Pacheco. 

É neto Paterno do Sor, Joio 
Dias Pacheco e da Ex.ma —,r.a 
D. Esmeralda Vaz Serra Paci 
e neto Materno do nosso resp. 
tável Amigo e distinto Colabora-
dor, Snr. Dr. Guilherme de Fi-
gueiredo Pimentel, ilustre Profes-
sor L i c e a 1 e da Ex.-1 Snr.• 
D. Maria da Assunção da Silva 
Ferros Pimentel. 
NO.O.O.O.O 

Conselheiro Dr. Joaquim Gualberto de Sá Carneiro Novena do Menino 
Jesus 

r 

Hoje, lembramos este nosso ilustre Amigo, que íi?uito Trabalhou e foi 

prestigioso Colaborador de «u .8 A R o H L B N 8 R v. 

Está a decorrer, na 
Igreja do Senh )r Bom 
Jesus da Cruz, às 19 ho-
ras, a Novena em honra 
do Menino Jesus. No-
ta-se pouca frequdncia a 
esta devoção de que, 
outrora, as crianças tan-
to gostavam. São muito 
poucas as pessoas que 
têm assi•,tid•> a esta No-
vena que terminou pre-
cisamente h, je. 

O►OI O Á 

Reuniào de 
Catequistas da. 

Matriz 

Realiza-se no dia 
1, às 18 horas, na 
Residência Paroquial 
um encontro d a s 
Catequistas da Igrela 
Matriz. 

►V/OOD•O/ 
.Festa do Santissi 

mo Sacramento 

Mantendo urna antiga 
e veneranda tradição, 
realiza-% no primeiro 
dia do ano, a Festa esta-
tuária da Confrcria do 
Santíssimo Sacramento, 
de que é juiz o Senhor 
Antéro Barreto de Faria. 
Haverá Missa Soleni-

zada a Cânticos, Sermão 
e Comunhão geral. 
A estas cerimónias assis-
tem todos os Irmãos, 


